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APRESENTAÇÃO

Roberto Burle Marx  
e arquitetos sócios

Cidade Universitária FNA 
Folha 00, Planta de Situação

[nanquim sobre papel]  
97 x 127,5 cm 

Acervo Instituto Burle Marx



A Exposição Burle Marx e a UFRJ: a paisagem moderna na cida-
de universitária celebra a obra deste grande paisagista brasileiro 
no campus da Universidade Federal do Rio de Janeiro, colocan-
do em debate questões sobre visibilidade, valorização, conser-
vação e proteção de seu legado. Busca discutir a preservação, 
atualização e restauro dos jardins de Burle Marx na UFRJ, valori-
zando sua relevância no âmbito do Paisagismo Moderno no Bra-
sil, bem como a qualidade de vida contemporânea. Os projetos 
paisagísticos do Instituto de Puericultura e da Faculdade Nacio-
nal de Arquitetura são protegidos a nível municipal e fazem parte 
do legado erudito de Burle Marx no Rio de Janeiro. Estes con-
juntos arquitetônicos e paisagísticos incorporam valores culturais, 
estéticos e botânicos que destacaram internacionalmente pro-
fissionais brasileiros. A UFRJ é, portanto, guardiã de um patrimônio 
que pertence à cultura brasileira, e desta forma não devemos 
poupar esforços para o seu enriquecimento e irradiação.

A exposição Burle Marx e a UFRJ é apresentada em 4 eixos te-
máticos. O primeiro eixo, Burle Marx: um artista plural, apresen-
ta suas diversas faces artísticas, bem como a parceria paisagis-
mo/arquitetura com Jorge Machado Moreira. O segundo eixo,  
Instituto de Puericultura 1952 apresenta este primeiro projeto 

para a UFRJ, então Universidade do Brasil. O terceiro eixo, Fa-
culdade Nacional de Arquitetura FNA 1960 busca mostrar a ri-
queza e a complexidade da relação entre projeto paisagístico 
e arquitetônico. O quarto eixo, E o futuro? discute as diversas 
possibilidades de preservação e atualização desse patrimônio 
por diversos especialistas. 

O conteúdo da exposição apresenta fac-símile de desenhos ar-
tísticos, paisagísticos e arquitetônicos a partir dos originais, tex-
tos, fotografias de época, publicações, e vídeos contemporâ-
neos dispostos em painéis, vitrines, maquete e em mídias digitais. 
A escolha do local relaciona o conteúdo da exposição com o 
projeto de Burle Marx executado para a FNA e a experiência 
contemporânea do lugar. 

Cabe ainda ressaltar que esta exposição é realizada em parce-
ria de professores da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e 
da Escola de Belas Artes e inclui uma série de pré e pós-eventos 
com convidados nacionais.
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Roberto Burle Marx 

Folhagem, 1961

[hidrocor, nanquim, guache 
sobre papel] 70 × 100,80 cm 
Acervo Sítio Roberto Burle Marx
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BURLE MARX: UM ARTISTA PLURAL

Burle Marx (1909–1994) foi um dos mais importantes artistas bra-
sileiros do século XX, considerado internacionalmente como o 
criador do jardim moderno. Não seria possível compreender sua 
obra sem considerarmos a formação, iniciada como aluno do 
curso de Pintura da Escola de Belas Artes da então Universidade 
do Brasil — hoje UFRJ. Seu trabalho no campo da pintura, dese-
nho e gravura recebeu reconhecimento nacional e internacio-
nal, com exposições e publicações. Realizou projetos expressivos 
de painéis em azulejos, pedras ou concreto, muitas vezes vincu-
lados aos seus jardins. Atuou no teatro desenhando cenários e 
figurinos, e como designer de joias, de luminárias, entre outras 
experiências artísticas. Foi um artista plural, com uma vida de 
realizações complexas e articuladas, nas quais conectava com 
erudição os campos das artes, da botânica, e da música.

1. Roberto Burle Marx

Figurino de bailarina para  
o balé Petrouchka, 1954

[guache e grafite em papel 
vegetal] 32,60 × 42,70 cm

Acervo Sítio Roberto  
Burle Marx

2. Roberto Burle Marx

Autorretrato, 1929

[carvão sobre papel]  
46,90 × 31,20 cm

Acervo Sítio Roberto  
Burle Marx

3. Roberto Burle Marx

Cenário para Baile de 
Carnaval no Teatro 
Municipal, 1960

[guache, colagem, grafite 
em papel] 69,30 × 99,60 cm 

Acervo Sítio Roberto  
Burle Marx
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1. Roberto Burle Marx

Jardim com pandanus, 1934

[nanquim sobre papel] 
45,30 × 61,50 cm

Acervo Sítio Roberto  
Burle Marx

2. Marcel Gautherot

Jóias desenhadas pelos 
irmãos Haroldo e Roberto 
Burle Marx, c. 1960

Coleção Marcel Gautherot 
Acervo Instituto  
Moreira Salles 

3. Marcel Gautherot

Roberto Burle Marx nos 
preparativos da festa junina 
do Sítio Burle Marx, c. 1961

Coleção Marcel Gautherot 
Acervo Instituto  
Moreira Salles

1

2 3 ROBERTO BURLE MARX E JORGE MACHADO MOREIRA

Sua obra como paisagista está ligada ao movimento da Ar-
quitetura Moderna Brasileira. Nos anos 1930 Burle Marx se uniu 
ao grupo de arquitetos modernistas, incluindo Jorge Machado 
Moreira, que projetaram o edifício do então Ministério da Edu-
cação e Saúde Pública. Burle Marx e Jorge Machado Moreira 
construíram uma profícua parceria que trouxe contribuições im-
portantes para a construção do pensamento moderno no Brasil. 
Dentre os oito projetos em conjunto, destacam-se os do Instituto 
de Puericultura e da Faculdade Nacional de Arquitetura para a 
Cidade Universitária da Universidade do Brasil (atual UFRJ), cujos 
projetos paisagísticos e os painéis são patrimoniados, prova do 
reconhecimento da relevância para a construção da paisagem 
moderna carioca e brasileira. Além dos projetos conjuntos aqui 
apresentados, encontram-se também na parceria, os edifícios 
Tapir (1945) e Antônio Ceppas (1952) e um restaurante no Morro 
da Viúva (1965), todos no Rio de Janeiro. As datas aqui informa-
das são dos projetos paisagísticos.
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1938 1952

1960

1958

1958

1. Edifício do Ministério da Educação  
e Saúde pública, 1938

ARQUITETURA Lucio Costa, Affonso Eduardo 
Reidy, Jorge Machado Moreira, Ernani 
Vasconcellos, Carlos Leão, Oscar Niemeyer

CONSULTORIA Le Corbusier

PAISAGISMO Roberto Burle Marx

Rio de Janeiro

Acervo Núcleo de Pesquisa  
e Documentação FAU UFRJ

2. Instituto de Puericultura, 1952

3. Residência Embaixador Sérgio  
Correia da Costa, 1958

4. Residência Antônio Ceppas, 1958

5. Faculdade Nacional de Arquitetura,  
Universidade do Brasil,1960

PAISAGISMO Roberto Burle Marx  
e Arquitetos sócios

ARQUITETURA Jorge Machado Moreira

PAISAGISMO E PAINÉIS ARTÍSTICOS  
Roberto Burle Marx

Rio de Janeiro

Acervo Núcleo de Pesquisa  
e Documentação FAU UFRJ
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Roberto Burle Marx

Painel de azulejos do Instituto 
de Puericultura, s/d

[Aquarela sobre papel]  
45,3 × 120 cm

Acervo Instituto Burle Marx
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INSTITUTO DE PUERICULTURA

INSTITUTO DE PUERICULTURA, 1952

O Instituto de Puericultura (atual IPPMG), que iniciou a ocupa-
ção da Cidade Universitária, foi o primeiro projeto paisagístico de 
Burle Marx para o campus. O edifício, projeto do arquiteto Jorge 
Machado Moreira, é formado por quatro blocos articulados pe-
las áreas ajardinadas propostas pelo paisagista: terraços, praças 
e jardins, além do painel de azulejos. Seu programa está voltado 
para o provimento de áreas de estar, encontro, lazer contempla-
tivo e recreativo. A praça central apresenta um perfil levemen-
te inclinado devido ao desnível de dois blocos paralelos. A área 
pavimentada recebe desenhos em pedra portuguesa e conjun-
tos de canteiros sinuosos e de formas irregulares. Grandes gra-
mados e áreas ensaibradas com bancos de concreto sinuosos 
acentuam as curvas dos canteiros. O projeto paisagístico se solta 
do edifício e se expande pelas áreas até então desocupadas 
do campus. O vocabulário vegetal de Burle Marx para o projeto 
paisagístico do Instituto inclui mais de oitenta espécies vegetais 
nativas e exóticas, entre árvores, palmeiras e vegetação arbusti-
va. Uma leitura do projeto original deixa claro o uso de palmeiras 
ornamentais e árvores de grande porte para pontuar determina-
dos setores do projeto paisagístico, assim como para estabelecer 
um diálogo com a horizontalidade do edifício. O conjunto arqui-
tetônico e paisagístico recebeu o Prêmio II Bienal Internacional 
de São Paulo em 1953.

1 e 2. Instituto de 
Puericultura, s/d

ARQUITETURA Jorge 
Machado Moreira

PAISAGISMO E PAINÉIS Roberto 
Burle Marx

Acervo Núcleo de Pesquisa 
e Documentação FAU UFRJ

1

2
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1 e 2. Roberto Burle Marx

Ajardinamentos Centro Médico, Instituto de Puericultura, 1952

[nanquim sobre vegetal] 82 × 112,5 cm e 80 × 105 cm

Acervo Núcleo de Pesquisa e Documentação FAU UFRJ

3. Pedro Teixeira

Imagem vetorizada do plano original de Ajardinamentos 
Centro Médico, Instituto de Puericultura, 2024

[desenho digital] 

PROURB|PAISA|UFRJ|Grupo de Pesquisas em Arquitetura 
Paisagística
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Roberto Burle Marx  
e arquitetos sócios

Faculdade Nacional  
de Arquitetura

Folha 49, Perspectiva  
do ripado, 1960 

[não construído]

[nanquim sobre vegetal]  
97 × 125 cm 

Acervo Instituto Burle Marx
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BURLE MARX e a UFRJ

FACULDADE NACIONAL DE ARQUITETURA - FNA 1960

O projeto paisagístico para a então FNA, hoje Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo, estabelece uma importante relação 
com o edifício projetado por Jorge Machado Moreira, não ape-
nas em termos formais, mas principalmente em termos de pro-
grama. Burle Marx e Arquitetos sócios — Mauricio Monte, Julio 
Pessolani, John Stoddart, Fernando Tábora — propuseram jardins 
ornamentais situados na área que circunda a entrada principal 
da faculdade. As composições incluem espelhos d’água, con-
juntos arbóreos, arbustivos e forrações organizados em planos 
com diferentes níveis, sugerindo ambiências de grandes salas 
ao ar livre, e um painel de concreto na fachada. O lado oposto 
da quadra, e ocupando sua maior parte, foi dedicado ao que 

Burle Marx denominou de jardins didáticos e experimentais: jar-
dins de estudo e experimentação. Estes jardins receberiam equi-
pamentos de apoio tais como um ripado para multiplicação e 
exposição de plantas e um anfiteatro. Teriam ainda um grande 
mostruário de material vegetal, organizado por especificidades 
de habitat, tais como espécies saxícolas, aquáticas, de restinga, 
entre outras. O objetivo seria mostrar a diversidade e diferentes 
possibilidades de uso da planta em seu potencial de constru-
ção do espaço externo. Estes jardins experimentais, que nunca 
chegaram a ser construídos, representam uma importante ino-
vação no conjunto da obra de Burle Marx, ampliando suas fun-
ções para atividades de ensino e pesquisa. 

Faculdade Nacional de 
Arquitetura, Universidade 
do Brasil, s/d

Acervo Núcleo de Pesquisa 
e Documentação FAU UFRJ

Faculdade Nacional de 
Arquitetura, Universidade 
do Brasil, s/d

Acervo Núcleo de Pesquisa 
e Documentação FAU UFRJ



Roberto Burle Marx  
e arquitetos sócios

Entrega do projeto  
de ajardinamento  
da Faculdade Nacional  
de Arquitetura. 
Universidade do Brasil,  
13 de maio de 1960

[folhas datilografadas  
com assinatura de Roberto 
Burle Marx] 

Acervo Núcleo de Pesquisa 
e Documentação FAU UFRJ



Roberto Burle Marx  
e arquitetos sócios

Faculdade Nacional  
de Arquitetura

Folha 11, Setor 1, 1960

[nanquim sobre papel 
vegetal] 96 × 127 cm 

Acervo Instituto Burle Marx

Roberto Burle Marx  
e arquitetos sócios

Faculdade Nacional  
de Arquitetura

Folha 1, Plano Geral, 1960

[nanquim sobre papel 
vegetal] 96 × 127 cm 

Acervo Instituto Burle Marx

Roberto Burle Marx 
e arquitetos sócios

Folha 1, Plano geral do jardim, 
Estudo preliminar FNA, s/d

[não executado]

[giz, pastel, grafite sobre papel 
manteiga] 70 × 99,5 cm 

Acervo Instituto Burle Marx



Roberto Burle Marx e arquitetos sócios

Faculdade Nacional de Arquitetura

Folha 37, Ripado plano geral, 1960

[nanquim sobre papel vegetal] 
95 × 127 cm

Acervo Instituto Burle Marx

Roberto Burle Marx e arquitetos sócios

Faculdade Nacional de Arquitetura

Folha 17, Planta Pátio A, 1960

[nanquim sobre papel vegetal] 
95 × 127 cm 

Acervo Instituto Burle Marx



Roberto Burle Marx e arquitetos sócios

Faculdade Nacional de Arquitetura

Lista de Plantas, Folha 1, Árvores, 1960

[nanquim sobre papel vegetal]  
50 × 64,5 cm

Acervo Núcleo de Pesquisa  
e Documentação FAU UFRJ

Roberto Burle Marx e arquitetos sócios

Faculdade Nacional de Arquitetura

Folha 36, Plantas saxícolas, 1960 

[nanquim sobre papel vegetal]  
95 × 127 cm 

Acervo Instituto Burle Marx
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Marcel Gautherot 

Roberto Burle Marx, c. 1961 
Rio de Janeiro

Coleção Marcel Gautherot

Acervo Instituto Moreira 
Salles
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E O FUTURO?

Os jardins de Burle Marx para o Instituto de Puericultura (atual 
IPPMG) e a FNA (atual edifício Jorge Machado Moreira) foram 
esquecidos e alterados ao longo dos anos, chegando hoje em 
um triste estado de degradação. Esta situação, gerada a partir 
de um contínuo afastamento da obra do paisagista, afeta a to-
dos que frequentam estes locais.

Esse é o resultado de um degenerado processo que aponta 
para a necessidade de enfrentarmos com urgência os desafios 
para a valorização e manutenção destes jardins patrimoniais 
que estão sob nossa responsabilidade. Para isso, é fundamental 
conhecer os projetos originais de Burle Marx para compreendê-
-los e valorizá-los. A qualidade e a importância destes projetos 
paisagísticos, tanto para a universidade quanto para o enten-
dimento da modernidade no Brasil, nos solicitam a repensá-los 
no presente e para o futuro, propondo restauros a partir da atu-
alização baseada nos valores da obra deste grande paisagista 
brasileiro. Para tal, são necessários recursos humanos e materiais.

Esta exposição apresenta, em formato audiovisual, resumos de 
trabalhos desenvolvidos por professores, alunos e técnicos da 
UFRJ, com propostas de intervenções para esses jardins e para 
o restauro do painel de concreto. Estes trabalhos estão basea-
dos no estudo aprofundado dos projetos paisagísticos originais, 
e nos usos atuais. Eles acreditam na nossa capacidade de cui-
dar do nosso patrimônio, cumprindo o papel transformador da 
universidade pública no avanço científico, tecnológico, artístico 
e cultural da sociedade.

Assista os vídeos pelo  
QR code ou link abaixo

YOUTUBE  
@PROURBFAUUFRJ
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E O FUTURO?

OS JARDINS DE BURLE MARX PARA O INSTITUTO DE PUERICULTURA 
E PEDIATRIA MARTAGÃO GESTEIRA 
Estudar a origem para restaurar valores

O conjunto arquitetônico paisagístico do Instituto de Puericultura 
e Pediatria Martagão Gesteira IPPMG foi projetado para ser um 
centro de saúde, cuidado de crianças e ensino do campus da en-
tão Universidade do Brasil, hoje UFRJ. Os jardins, desenhados por 
Burle Marx, evidenciam qualidades espaciais, artísticas e botânicas 
que precisam ser reconhecidas, valorizadas e preservadas, para 
favorecer a experiência das famílias atendidas diariamente neste 
complexo. O edifício e os jardins, patrimoniados, atualmente en-
contram-se praticamente em ruínas pelas alterações decorrentes 
da execução, invasão por infraestruturas viárias, destruição, falta 
de conhecimento, de manutenção e descaso em sua zeladoria. 
A pesquisa procura não só apontar a perda desse patrimônio, mas 
compreender as atuais demandas e pressões para subsidiar dire-
trizes e ações para sua recuperação, atualização e preservação.

AÇÕES PEDAGÓGICAS PARA RESTAURAÇÃO DOS JARDINS 
Atuando e aprendendo nos jardins de Burle Marx

O vídeo apresenta processos e ações para o restauro dos jardins 
de Burle Marx para a quadra da então Faculdade Nacional de 
Arquitetura, hoje Faculdade de Arquitetura de Urbanismo, UFRJ. 
O edifício e seus jardins, abrigam também a Escola de Belas Ar-
tes, o Instituto de Planejamento Urbano e Regional e a Decania 
do Centro de Letras e Artes. Pesquisa, projetos e ações coletivas 
de estudantes de graduação e pós-graduação, professores, e 
funcionários da universidade mostram o caráter pedagógico 
dos jardins, e sua importância na preservação e atualização 
desta paisagem universitária em risco.

DIREÇÃO 
Lúcia Maria S. A. Costa, 
Carla Urbina, Yuri Torres
PRODUÇÃO  
PROURB | PAISA| UFRJ | 
Grupo de Pesquisas em 
Arquitetura Paisagística
DURAÇÃO 04:05 min

DIREÇÃO 
Lúcia Maria S. A. Costa, 
Carla Urbina, Yuri Torres
PRODUÇÃO  
PROURB | PAISA| UFRJ | 
Grupo de Pesquisas em 
Arquitetura Paisagística
DURAÇÃO 04:00 min
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MOBILIDADES E JARDINS DO IPPMG E FAU PAISAGEM DE PASSAR 
Os jardins de Burle Marx nos edifícios do Instituto de Puericultura 
e Pediatria Martagão Gesteira e da Faculdade de Arquitetura  
e Urbanismo como contraponto à perspectiva do circular

Nossos jardins, suas condições e suas ausências dizem muito so-
bre nós, o que somos e como nos relacionamos. Apresentamos 
relatos e percepções sobre as atuais inter-relações entre a mo-
bilidade e os jardins de Burle Marx nos edifícios do Instituto de 
Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira (IPPMG) e da Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo (FAU). O objetivo é estimular 
atualizações nas vinculações espaciais e paisagísticas no territó-
rio do Campus da Cidade Universitária da Ilha do Fundão. Am-
bos os edifícios destacam-se por possuir projetos paisagísticos de  

DIREÇÃO 
Fabiana Izaga,  
Rodrigo Rinaldi
EQUIPE  
Ilan Rzetelna,  
Daniele Ferreira 
PRODUÇÃO  
PROURB | LEC | UFRJ | 
Laboratório de Estudos 
e Pesquisa em Cidades
DURAÇÃO 04:00 min

Burle Marx. O jardim do IPPMG, dentro e ao redor de um edifício 
em pátio, vem sofrendo amputações em virtude de sucessivas 
obras viárias no seu entorno e no seu interior, privilegiando lógica 
rodoviarista e conforto para os que usam carros. Na FAU, em-
bora alguns jardins internos e próximos ao edifício tenham sido 
parcialmente executados, a acessibilidade ao edifício é com-
prometida pela ausência do jardim-escola, que desempenharia 
o papel de encerrar e articular a quadra internamente e com o 
campus. A pesquisa visa estabelecer uma reflexão sobre a atual 
paisagem, a circulação, além de indicar diretrizes de revisão do 
urbanismo e da paisagem moderna do campus, bem como das 
redes que o atravessam, para promover os fluxos e as atividades 
de hoje, em especial para aqueles que pisam o chão.
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O MURAL DE BURLE MARX NA FACHADA DO EDIFÍCIO JORGE 
MACHADO MOREIRA |Conservação e Educação Patrimonial 

O projeto tem como objetivo a conservação do mural integra-
do à fachada do edifício Jorge Machado Moreira localizado na 
Cidade Universitária, criado na primeira metade do século XX 
pelo artista Burle Marx. No trabalho proposto, serão realizados 
estudos das características estilísticas, técnicas e materiais, bem 
como a análise do estado de conservação. Serão identificados 
os agentes de degradação que alteram a obra física e quimi-
camente, para o diagnóstico e as orientações referentes à con-
servação preventiva. Denota-se nesta pesquisa, a importância 
da educação patrimonial para a preservação do patrimônio, 
como meio elucidar e evitar o vandalismo.

A DIVERSIDADE NOS JARDINS DE BURLE MARX PARA O CAMPUS 
UNIVERSITÁRIO | Estudos de representação da paleta botânica 
na composição artística

Como parte do processo de pesquisa e elaboração de projetos 
de restauro, do conjunto de jardins desenhados por Burle Marx e 
arquitetos associados para a Faculdade Nacional de Arquitetu-
ra, se realiza o estudo de representação. A extensa paleta bo-
tânica indicada no projeto original, mostra além da diversidade 
vegetal, os valores formais e cromáticos. Inspirados em represen-
tações em Guache de Burle Marx para outros projetos, o grupo 
de pesquisa realiza análise cromática das flores, folhas, rochas e 
solo para representar a indissolúvel relação ecológica e artística 
do projeto paisagístico.

DIREÇÃO 
Benvinda de Jesus Ferreira 
Ribeiro (coordenadora)
EQUIPE 
Luciana Florêncio 
Meirelles, Larissa Duarte 
do Nascimento e Stefani 
Souza Brikalsi
PRODUÇÃO  
Pesquisa em conservação 
de bens integrados: 
Departamento de Arte 
e Preservação | BAP | 
Curso de Conservação 
e Restauração EBA, 
Grupo de Pesquisa: A 
preservação de acervos 
escultóricos | CNPQ-UFRJ
DURAÇÃO 02:24 min

DIREÇÃO 
Lúcia Maria S. A. Costa, 
Carla Urbina, Yuri Torres
PRODUÇÃO  
PROURB | PAISA| UFRJ | 
Grupo de Pesquisas em 
Arquitetura Paisagística
DURAÇÃO 04:49 min
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